
 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

 

DISPÕE SOBRE HOMENAGEM PÓSTUMA 

AO EXMO. SR. PEDRO ALTOÉ. 

  

O Presidente da Câmara Municipal de Venda Nova do Imigrante, Estado 

do Espírito Santo, usando de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara 

aprovou e ele PROMULGA o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO: 

 

  Art. 1º Fica concedida a “HOMENAGEM PÓSTUMA”, ao Exmo. Sr. 

PEDRO ALTOÉ, em agradecimento pela valiosa dedicação e contribuição para 

o Município de Venda Nova do Imigrante/ES. 

 

Art. 2º A Homenagem Póstuma será entregue a família do 

homenageado em Sessão Solene no dia 10 de maio de 2026, na sede da 

Câmara Municipal de Venda Nova do Imigrante. 

 

  Art. 3º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 

  Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. 
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JUSTIFICATIVA 

 

No dia 10 de maio de 2026, o Município de Venda Nova do Imigrante/ES, 

completa seu Trigésimo Oitavo ano de Emancipação Política. Neste dia cívico, 

nada mais justo que comemorarmos com uma Sessão Solene realizando 

Homenagem Póstuma ao Senhor PEDRO ALTOÉ em agradecimento pela 

valiosa dedicação e contribuição para o Município de Venda Nova do 

Imigrante/ES. 

 

 A história de Venda Nova do Imigrante é forjada por mãos calejadas, 

corações generosos e um amor inabalável pela comunidade. E poucas 

trajetórias ilustram tão bem essa essência quanto a de Pedro Altoé, o nosso 

eterno Pedrão. Nascido em 11 de fevereiro de 1941, filho dos agricultores 

Ernesto Altoé e Angelina Maranguanhe, sua vida foi, desde os primeiros passos, 

um testemunho de superação e força. 

 

Aos três anos de idade, a dor da perda prematura de sua mãe e a difícil 

batalha contra o tétano — vencida graças aos cuidados do farmacêutico Antônio 

Roberto Feitoza — poderiam ter endurecido seu coração. Mas o destino 

reservava a Pedrão uma missão de extrema empatia. Na roça, caminhando ao 

lado do pai, ouvia atento as histórias sobre seu avô, Ângelo Altoé, que não 

chegou a conhecer. Foi ali, na terra que cultivavam, que brotou a semente do 

voluntariado, da valorização da família e do profundo respeito pelas nossas 

raízes. 

 

Na juventude, a vitalidade e a garra de Pedrão logo encontraram lugar 

nos campos do nosso querido Rio Branco Futebol Clube. Aos 16 anos, ele era 

um zagueiro formidável — aquele que não hesitava em usar o próprio corpo para 

parar o adversário, tornando-se o terror dos goleiros nas cobranças de faltas e 

pênaltis. Nos gramados, ele não apenas defendia uma camisa com paixão, mas 

construía amizades que durariam a vida inteira. 

 

Pedrão sonhava grande. Desejava estudar Engenharia Mecânica, queria 

servir ao Exército, mas a rigidez dos tempos e de seu pai limitou seus estudos 

formais ao ginasial. O que parecia um obstáculo, no entanto, nunca apagou sua 

brilhante curiosidade. Ele acabou se tornando um "engenheiro" de outra forma: 

construindo pontes entre as pessoas e ajudando a erguer as bases estruturais 

do município. 

 

Em setembro de 1962, aos 21 anos, uniu-se em matrimônio com Ermides 

Briosqui. Foram 62 anos de uma união inabalável que floresceu em cinco filhos 
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— Rosana, César, Paulo, Carla e Flávia —, dez netos e um bisneto. Como 

patriarca, Pedrão era a própria definição de altruísmo. Colocava-se quase 

sempre em último lugar para garantir o bem-estar e o sorriso dos seus, não 

medindo esforços para ver a família unida, fosse num passeio à praia, nas festas 

de Natal ou nas celebrações de aniversário. Ele compreendia que o amor familiar 

era a sua maior riqueza. 

 

E esse coração era grande demais para se restringir apenas aos muros 

de casa. Pedrão exercia a cidadania em sua forma mais pura e ativa. Em 

sindicatos, na Cooperativa Pronova, na Igreja ou nos Círculos Bíblicos, onde 

houvesse a chance de servir, lá estava ele. Era o voluntário incansável que 

transportava os mais carentes para os hospitais em Vitória e Cachoeiro do 

Itapemirim, e a mão amiga que orientou e ajudou tantos trabalhadores rurais a 

conquistarem a merecida aposentadoria. 

 

Quando olhamos para o progresso da nossa terra, vemos as marcas do 

suor de Pedro Altoé. Ele realizou incontáveis viagens trazendo areia para a 

construção da nossa igreja e do Hospital Padre Máximo. Na década de 1980, 

como presidente do Conselho de Desenvolvimento Comunitário, geriu o Fundec 

com uma visão extraordinária. Sob sua liderança, nasceram a Casa de Forças, 

a lavanderia e a fossa séptica do hospital; além de quadras de lazer, campos de 

bocha e praças pelo interior. Um marco de seu pioneirismo foi a implantação do 

sistema piloto de coleta e tratamento de esgoto, uma iniciativa inovadora no país 

que mais tarde seria encampada pela Cesan. Ele também ajudou a trazer a 

televisão, o telefone em 1979, a agência bancária e o Clube Recreativo 

CREVEN. 

 

Mas foi no sonho de ver Venda Nova do Imigrante trilhar seu próprio 

caminho que Pedrão se consagrou como um gigante. Em 1986, como presidente 

da Comissão Pró-Emancipação, mobilizou autoridades, liderou intensas 

negociações com os vereadores que atuavam em Conceição do Castelo e 

chegou a financiar, do próprio bolso, as pesquisas necessárias para atestar que 

a região estava pronta para ser independente. 

 

O cidadão Pedro Altoé nunca precisou de um mandato político para lutar 

pelo progresso. Seu único partido sempre foi o bem comum da nossa 

comunidade. 

 

Homem de boa conversa, sempre atento aos acontecimentos do mundo, 

generoso e de uma fé contagiante, Pedrão nos deixou no dia 18 de outubro de 

2024. Mas sua partida não encerra sua história. Ele vive na memória afetuosa 
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de sua família, em cada direito conquistado pelos nossos cidadãos e na 

liberdade do nosso município. 

 

Como resume perfeitamente a sua trajetória: “Combateu o bom 

combate, cumpriu sua missão, deixou o seu legado”. 
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